
PSICOLOGIA – EVOLUÇÃO HISTÓRICA
• Psicologia vem do grego psyché (alma), e de logos (razão): “estudo 

da alma”
– Alma (ou espírito): parte imaterial do ser humano, compreenderia o 

pensamento, os sentimentos (amor, ódio), a irracionalidade, o desejo, a 
sensação e a percepção.

• Na Grécia Antiga a Filosofia começou a especular sobre o homem e 
sua interioridade

• Pré-socráticos: definiam a relação do homem com o mundo através 
da percepção
– Idealistas (a idéia forma o mundo)

– Materialistas (a matéria que forma o mundo já é dada para a percepção)

• Sócrates (469-399 a.C.)
– Razão: é  o  que separa o homem dos animais

• Razão permitia aos homens separar-se dos instintos

– “Conhece-te a ti mesmo”: tarefa que só pode se dar pela reflexão



• Platão (427-347 a.C.)
– A reflexão, a meditação e a introspecção racionais são mais 

confiáveis para discernir a verdade e chegar a conhecer-se 
a si mesmo

– “Lugar” onde se encontra a alma do homem: cabeça. A 
medula liga a alma ao corpo

– Alma é imortal

• Aristóteles (384-322 a.C.):
– Alma e corpo não podem ser dissociados: alma é mortal

– Psyché seria princípio ativo da vida
• Vegetais: alma vegetativa (função de alimentação e reprodução)

• Animais: a.v. + alma sensitiva (função de percepção e movimento)

• Homem: a.v.+a.s.+ alma racional (função pensante)

– Primeiro a escrever tratados sistemáticos sobre a psyché.



A PSICOLOGIA NO IMPÉRIO ROMANO 
E NA IDADE MÉDIA

• Psicologia está relacionada ao conhecimento religioso

• Santo Agostinho (354-430)
– Inspiração em Platão: cisão entre alma e corpo.

– Alma: sede da razão e prova de manifestação divina no homem.

– Alma era imortal por ser o elemento que liga o homem a Deus.

• São Tomás de Aquino (1225-1274)
– Viveu período que prenunciava o protestantismo, transição para o 

capitalismo, revolução francesa e industrial.

– Essa crise econômica e social leva ao questionamento da Igreja e dos 
conhecimentos por ela produzidos, sendo preciso encontrar novas 
justificativas para a relação entre Deus e o homem

– Inspirado em Aristóteles distingue essência de existência:
• O homem, na sua essência, busca a perfeição por meio de sua existência

• Somente Deus seria capaz de reunir a essência e a existência. 

• A busca de perfeição pelo homem seria a busca de Deus.



A PSICOLOGIA NO RENASCIMENTO
• Características do período:

– Exploração geográfica, ruptura do sistema feudal, emergência 
do mercantilismo levando a transição para o capitalismo

– Nova forma de organização econômica e social
– Mudança de atitude do homem em face do conhecimento e das 

fontes do conhecimento

• Surgimento da ciência: dentre as descobertas iniciais 
destaca-se
– René Descartes (1596-1659) postula separação entre mente 

(alma, espírito) e corpo
• Dualismo mente-corpo: o homem possui uma substância material (rés 

extensa) e uma substância pensante (rés cogitans)
• O corpo, desprovido do espírito, é só uma máquina
• O dualismo mente-corpo torna possível o estudo do corpo morto -

avanço da anatomia e da fisiologia, que iria contribuir para o progresso 
da Psicologia



A ORIGEM DA PSICOLOGIA CIENTÍFICA
• As transformações ocorridas em todos os campos 

na transição entre Idade Média e Idade Moderna 
constituíram-se em condições materiais para o 
desenvolvimento da ciência moderna
• A racionalidade passa a presidir a construção do 

conhecimento e não mais a fé
• A possibilidade de desvendar a Natureza e suas leis 

pela observação rigorosa e objetiva

• Ciência: torna-se um referencial para a visão de 
mundo e para a noção de verdade

• A ciência influencia também a Filosofia
• Surgimento do positivismo (Augusto Comte)



A ORIGEM DA PSICOLOGIA CIENTÍFICA

• Meados do séc. XIX: problemas e temas da 
Psicologia passam a ser investigados também 
pela Fisiologia e pela Neurofisiologia

O capitalismo trouxe consigo a máquina, que 
tornou-se paradigmática para se conhecer e 
compreender o universo, inclusive o homem
◦ Estudo do psiquismo passa a exigir a compreensão do 

funcionamento da máquina de pensar: o cérebro



DESCOBERTAS CIENTÍFICAS IMPORTANTES
• Formulação de teorias demonstrando que  pensamento, 

percepções e sentimentos eram produtos do sistema nervoso 
central

• Neurologia (1846): doença mental é fruto da ação direta ou 
indireta de diversos fatores sobre as células cerebrais

• Neuroanatomia: atividade motora nem sempre está ligada à 
consciência

• Lei de Fechner-Weber (1860): a percepção aumenta em 
progressão aritmética, enquanto o estímulo varia em 
progressão geométrica
– Essa lei instaurou a possibilidade da medida do fenômeno psicológico

 Wilhelm Wundt (1832-1926): pai da Psicologia
 Paralelismo psicofísico: aos fenômenos mentais correspondem 

fenômenos orgânicos

 Método de investigação:  Introspeccionismo



A PSICOLOGIA CIENTÍFICA
• Psicologia adquire status de ciência quando se liberta da 

Filosofia, e os estudiosos, sob novos padrões de produção de 
conhecimento passam a:
– Definir seu objeto de estudo (comportamento, vida psíquica, 

consciência)

– Delimitar seu campo de estudo, diferenciando-o de outras áreas de 
conhecimento

– Formular métodos de estudo deste objeto

– Formular teorias que componham um corpo consistente de 
conhecimentos na área

• Teorias devem obedecer aos critérios básicos da metodologia 
científica
– Neutralidade do conhecimento; dados dever devem ser passíveis de 

comprovação, conhecimento deve ser cumulativo

• Séc. XIX: primeiras teorias psicológicas


